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Aula  8  –  Ações  necessár ias  para  o  for ta lec imento  dos 
Conselhos  

Desaf ios  para  o for ta lec imento  dos Conselhos

A par t i c i p ação  popu la r ,  por  meio  de  suas  organ izações  
represen ta t i v a s ,  é  um mecanismo  essenc ia l  na  elaboração  e 
f i s ca l i z a ção  das  po l í t i c a s  públ i cas .  O diá logo  ent re  governo  
e soc iedade  apresen ta  uma poss ib i l i d ade  rea l  nos  espaços  dos  
conse lhos ,  obje t i v ando  del i be ra r  po l í t i c a s  que  assegurem  os 
di re i t o s  dos  segmentos  popu lac iona i s  represen tados  na atuação  
dos  conse lhos .

Neste  sent i do ,  a  ex is t ênc i a  de  conse lhos  fo r t es ,  
represen ta t i v o s  de  governo  e  soc iedade ,   const i t u i  cond ição  
pr imord ia l  para  alcançar  ta i s  ob je t i v os  e cumpr i r  o que prevê  
a Const i t u i ç ão  quando ins t i t u i  a democrac ia  par t i c i p a t i v a .

Ent re tan to ,  mui tas  vezes ,  observam- se  alguns  obstácu los  
que  di f i c u l t am  a  atuação  dos  conse lhos  e  a  efe t i v a  
democra t i z ação  dos  processos  de fo rmu lação  das  po l í t i c a s  para  
a promoção da igua ldade  rac ia l ,  dent re  eles :

❧ o  Racismo  Ins t i t u c i o na l  é  o  pr inc i pa l  ent rave  ao 
desenvo lv imen to  de  pol í t i c a s  de  promoção  da  igua ldade  
rac ia l ;

❧ a  soc iedade  bras i l e i r a ,  em gera l ,  a inda  não  assumiu  seu  
v iés  preconce i t uoso ,  d isc r im ina tó r i o  e  rac i s t a  que 
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inv i s i b i l i z a  segmentos  e impede  sua  par t i c i p ação  c idadã  em 
todas  as est ru t u r as  soc ie tá r i a s ;

❧ os  conse lhe i r os  e  conse lhe i r as  também  são  par te  dessa  
soc iedade  e,  in fe l i zmen te ,  mui tos  ainda  não  estão  
convenc idos ,  consc ien t i z ados  ou  preparados  o  suf i c i en t e  
para  exerce rem  seu  pape l  f ren te  às  dive rsas  s i t uações  com 
as  quais  se  deparam no  dia - a- dia ,  pr inc i pa lmen te  em níve l  
munic ipa l .  A par t i c i p ação  e a fo rmação  são fundamenta i s ;

❧ a  t ransve rsa l i z ação  da  temát i ca  do  CNPIR  nos  d ive rsos  
seto res ,  ta i s  como:  saúde,  educação,  cu l t u r a ,  espor te  e 
laze r ,  t raba lho ,  ass is t ênc i a  soc ia l  etc . ,  a inda  é  um 
impor tan te  desaf i o  a  ser  superado ,  po is  a  dete rminação  
lega l  a inda  está  bem longe  da efe t i v ação  prá t i ca ;

❧ a fa l t a  de comunicação ,  o iso l amento ,  a fa l t a  de est ru t u r a  
e  o  acúmulo  de  ta re fas  ,  a lém  da  responsab i l i d ades  dos  
gesto res ;  

❧ o  desaf i o  de  manter  a  in te r l o cução  ent re  os  dive rsos  
segmentos  disc r im inados  (negros ,  ind ígenas ,  c iganos ,  
judeus ,  pa les t i nos ,  árabes  etc ) ;

❧ a ausênc ia  ou insu f i c i ê nc i a  de fo rmação  das  conse lhe i r a s  e 
conse lhe i r o s ;

❧ em gera l  se  dá  pouca  atenção  à  pub l i c i z ação  aos  Atos  do 
Conselho  (a tas ,  reso luções ,  comunicados ,  página  na In te rne t  
etc ) .  Is to  f rag i l i z a  o reconhec imento  dos  conse lhos .

❧ Divers i dade  na  fo rmação  dos  conse lhos  –  quando  -  a 
Const i t u i ç ão  fa l a  sobre  a presença  da soc iedade  nos  espaços  
de del i be ração  de pol í t i c a s ,  recomenda- se  que  os  segmentos  
popu lac iona i s  este jam  represen tados  reconhecendo  sua  
dive rs i dade  (gênero ,  raça /e tn i a ,  or ien tação  sexua l ,  
def i c i ênc i a ,  etc ) .

Algumas propostas  de  ações  com o  in tu i to  de  for ta lecer  os 
conselhos  dos dire i tos  do segmento GBLT

❧ campanha  nos  meios  de  comunicação  para  sens ib i l i z a ção  da 
soc iedade  quanto  à impor tânc i a  da cr iação  dos  conse lhos  de 
promoção da igua ldade  rac ia l ,  dotando- os de maior  autonomia  
e  represen ta t i v i d ade ,  para  que  eles  possam  serv i r  
efe t i v amente  como cent ros  de acompanhamento  e moni to ramento  
e  também como  mecanismos  para  melhora r  a  in teg ração  e 
cooperação  na soc iedade  ;
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❧ elaboração  dos  planos  estadua i s  /  munic i pa i s  de promoção da 
igua ldade  rac ia l  para  garan t i r  recursos  orçamentá r i o s  para  
a imp lementação  da pol í t i c a ;

❧ fo r t a l e c imen to  dos  conse lhos  de  di re i t o s  dos  negros  com 
qua lquer  nomencla tu ra  que  eles   ut i l i z em  atua lmente :  
par t i c i p ação  e desenvo lv imen to  /  par t i c i p ação  e in teg ração  
da comunidade  negra  etc ;

❧ rev i são  da  nomencla tu ra  (padron i zação  dos  te rmos)  para  
todos  serem chamados  de  conse lhos  estadua i s /mun i c i pa i s  de 
promoção  da  igua ldade  rac ia l ,  o  que  cont r i bu i r á   para  dar  
v is i b i l i d ade  pol í t i c a  a essa  lu ta ;

❧ cr i ação  de comi tês  técn i cos  da igua ldade  rac ia l  em todas  as  
secre ta r i a s  estadua i s /mun ic i pa i s ,  a  exemplo  do  que  já  
ocor re  em níve l  federa l  com a SEPPIR,  que já  cr i ou  comi tês  
técn i cos  nos  Min is t é r i o s  da Saúde e da Educação;

❧ cursos  de  fo rmação  cont i nuada  para  conse lhe i r a s  e 
conse lhe i r o s  das  esfe ras  munic ipa i s ,  estadua i s  e federa l ;

❧ acompanhamento / f i s c a l i z a ção  das  fo rmulações  de  le i s  e 
imp lementação  de pol í t i c a s ,  aten tando  para  a observação  do 
recor t e  de  gênero ,  raça /e tn i a ,  d ive rs i dade  sexua l ,  
def i c i ênc i a ;

❧ consc ien t i z ação  da  impor tânc i a  da  leg i s l a ção  nac iona l  
per t i nen te  às  po l í t i c a s  de pro teção  e promoção dos  di re i t o s  
humanos e de promoção da igua ldade  rac ia l ;

❧ revogação  de  normas  disc r im ina tó r i a s  ainda  ex is t en tes  na 
leg i s l a ção  in f r a - cons t i t u c i o na l  e  aper fe i çoamento  das  
normas de combate  à disc r im inação  rac ia l .

❧ pub l i c i z ação  dos  Atos  do  Conselho  (a tas ,  reso luções ,  
comunicados ,  página  na  In te rne t  etc ) ,  mant idos  sempre  
atua l i z ados  por  meio  da  imprensa  ou  do  s i t e  of i c i a l  do 
munic íp i o ,  estado  e  da  un ião .  Is to  cont r i bu i  para  que  o 
Conselho  se  faça  reconhec ido  pe la  soc iedade  e  governo  
loca i s .

No Bras i l ,  há  mi lha res  de  conse lhos  já  cr i ados  e  que 
prec i sam  func iona r  bem  para  que  cont r i buam   para  a 
t rans fo rmação  soc ia l .

Prat icand
o:

No  seu  munic íp i o  já  ex is t e  conse lho  
munic ipa l  de  promoção  da  igua ldade  
rac ia l ?  Na  sua  opin ião ,  qua is  são  os 
pr inc i pa i s  desaf i os  para  a  fo rmação  de 
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novos  conse lhos  da promoção  da igua ldade  
rac ia l  e  para  o  fo r t a l e c imen to  dos  já  
ex is t en tes?
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